
No dia 15 de maio, os estudantes realizaram, junto 
aos trabalhadores da Educação, uma série de manifes-
tações massivas pelo país afora. No dia 30, voltaram às 
ruas, dando uma enorme demonstração de força. Estão 
reivindicando o fim dos cortes de recursos da Educação 
e o fim da reforma da Previdência.

Agora é a hora da classe operária tomar a frente da 

luta pela derrubada das reformas, em defesa dos em-
pregos e das condições de vida da maioria. A juventude 
deve dirigir todas as suas energias para que a greve ge-
ral do dia 14 de junho seja vitoriosa.

Vamos aumentar nossas forças, parando a produção, 
os transportes, o comércio, as escolas e todas as ativida-
des econômicas. Vamos parar tudo e ocupar as ruas!

O Boletim Juventude em Luta chama os estudantes 
a mostrarem ao governo, ao Congresso Nacional e aos 
capitalistas que estamos pela derrubada da reforma 
da previdência. A greve geral é uma poderosa arma 
para defender os empregos, os salários, o ensino pú-
blico e os direitos trabalhistas e previdenciários. To-
dos à greve geral! Todos às manifestações de rua!
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A juventude deve dirigir todas as 
suas energias para que a greve geral 

do dia 14 de junho seja vitoriosa.
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                              14 DE JUNHO É GREVE GERAL!
Abaixo a Reforma da Previdência  

de Bolsonaro/Guedes!

Mais um caso absurdo de violência policial  
em uma escola de SP

No dia 21 de maio, os estudantes da E. E. Minis-
tro Costa Manso, no bairro Vila Nova Conceição - SP, 
foram surpreendidos com uma intervenção da PM, 
após uma suposta ameaça de “ataque terrorista”. 
Trata-se de uma pichação encontrada em um dos 
banheiros da escola. A polícia foi imediatamente 
chamada, com o argumento de “zelar pela seguran-
ça” de todos.

Porém, ao contrário de se sentirem seguros, os 
alunos têm convivido desde então com a truculên-
cia dos policiais, que circulam com armas em punho 
pelos corredores, revistando alunos e funcionários, 
utilizando-se diversas vezes de ameaça e humilha-
ção, chegando a passar de sala em sala prometendo 
“atirar na cabeça” de quem estiver “planejando esse 
ataque”, e entrevistando todos os dias, aluno por alu-
no, como contam os estudantes.

A direção da escola já afirmou que, mesmo acre-

ditando que a suposta ameaça possa ser, na verdade, 
algum tipo de brincadeira, manterá a presença dos 
policiais na escola até o final do mês de junho, para 
“defender os estudantes”.

A Corrente Proletária Secundarista rejeita a hi-
pocrisia do argumento da PM e a conivência da di-
reção. Depois do massacre que ocorreu no municí-
pio de Suzano, em março deste ano, o governador 
passou a intensificar a militarização das escolas, 
dando carta branca aos policiais. A burguesia e os 
seus meios de comunicação sempre tentam escon-
der a raiz das manifestações de fúria entre os jo-
vens. O crescimento da violência, na verdade, tem 
a ver com a barbárie do capitalismo em decom-
posição, com a miséria e a falta de perspectivas. 
Assim, no caso da E. E. Ministro Costa Manso, além 
de não resolver o problema, criou-se uma situa-
ção insustentável. Fora a PM da escola!



A E. E. Professora Iracema Crem foi uma dentre as 
centenas de escolas ocupadas, em 2015, contra o fecha-
mento de escolas e turnos. Na ocasião, os alunos denun-
ciaram os vários problemas da unidade e tiveram apoio 
da comunidade. Após 4 anos, os pais e alunos voltaram 
a denunciar nas redes sociais e canais de TV o caos em 
que a escola se encontra: rachaduras profundas no muro, 
que pode cair, várias infiltrações nas salas de aula, falta 
de higiene nos bebedouros e banheiros e a precariedade 
da quadra de esporte, que está interditada há 7 anos.

E não se trata de um caso isolado. Dados fornecidos 
pela FDE (Fundação para o Desenvolvimento da Educa-
ção) indicam que 1.384 escolas do estado necessitam de 
obras, exigindo um investimento de R$ 1,1 bilhão. Só na 
Iracema Crem, a previsão de gastos é de R$ 775 mil. Ou-
tras 43 escolas da cidade de Mauá também necessitam 
de reformas, ainda de acordo com a FDE. É o que se ve-
rifica na E. E. Marta Teresinha Rosa, que está com a rede 
elétrica danificada, trazendo risco de incêndio, além do 
problema das infiltrações, obrigando os alunos a muda-
rem de sala para terem aula quando chove muito.

A Corrente Proletária Secundarista se coloca ao 
lado dos estudantes, pais e comunidades de Mauá, 
contra o descaso total a que estão submetidas as es-

colas do município, bem como de todas as outras que 
padecem do mesmo problema. Os grêmios e os estu-
dantes em geral precisam se organizar e lutar em 
defesa da educação pública. O que torna necessário 
exigir dos governos o financiamento público integral, 
que cubra todas as necessidades dos que estudam e 
trabalham.

Dicionário Marxista
Esta seção é voltada à formação política da juventude. 
Confira os verbetes anteriores no nosso blog!

OCUPAÇÃO
Para barrar os cortes na educação e 

a reforma da previdência, estudantes de 
todo o país têm realizado greves e saído 
às ruas em protesto. Em 2015 e 2016, 
ocuparam as escolas contra o plano de 
reorganização em SP, contra a PEC 55 e 
a reforma do ensino médio – e consegui-
ram vitórias importantes.

As ocupações permitem ir além da 
luta pelas reivindicações, elas colocam em xeque o controle da escola 
pelas direções e pelo governo. Trata-se de um método de luta tomado 
emprestado do proletariado. A ocupação de fábrica é o meio utilizado 
pelos operários para exigir dos patrões o atendimento às suas pautas 
e permite o controle direto do que se produz. Assim, ao se generali-
zar, esse método coloca em questionamento o controle sobre os meios 
de produção, ou seja, sobre a economia. Do mesmo modo, quando as 
ocupações de escola se generalizam, colocam em xeque as medidas e 
o controle do Estado burguês sobre a Educação. Daí vem sua tremen-
da força!

Comunidade denuncia o caos  
em escola estadual na cidade de Mauá - SP

Os grêmios e os estudantes em geral 
precisam se organizar e lutar  
em defesa da educação pública. 

Realizaremos a exposição do do-
cumentário Bora Ocupar, sobre a rica 
experiência das ocupações de escolas 
em Recife, seguida de uma discussão. 
Entre em contato conosco e participe!

Sábado, 15/06, às 15h
Local: Subsede  

da Apeoesp – Lapa

Rua Crasso, 159 - Vila Romana


